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1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso:  Graduação  em  Geografia  –  Licenciatura;  Graduação  em  Filosofia  –  Licenciatura; 
Graduação em Letras Português e Espanhol – Licenciatura
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Ano/semestre: 2014.2
Número de créditos: 03
Carga horária – Hora aula: 54
Carga horária – Hora relógio: 45
Professora: Marilda Merência Rodrigues
Atendimento ao Aluno: 6as feiras (com agendamento prévio por e-mail: marilda@uffs.edu.br)

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 

Graduação em Geografia – Licenciatura: Formar profissionais da área de Geografia, voltados 
ao  desempenho  das  tarefas  ligadas  ao  universo  da  educação,  relativas  à  programação,  à 
implementação, à pesquisa científica e à avaliação do processo ensino-aprendizagem no ensino 
Fundamental e no ensino Médio.

Graduação em Filosofia – Licenciatura: Formar professores habilitados para a docência em 
Filosofia,  qualificados  para  atuar  no  ensino,  familiarizados  com  as  questões  filosóficas  e 
comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

Graduação em Letras Português e Espanhol – Licenciatura: Formar  professores  críticos  e 
éticos,  com  sólido  conhecimento  teórico-metodológico relativo  à  estrutura,  ao  funcionamento 
e  às  manifestações  culturais  da  língua portuguesa e da língua espanhola, capacitando-os para 
uma atuação  competente  nos  diferentes  espaços   educacionais   e   para   o   exercício   da 
capacidade  de  criação  e socialização  do conhecimento na sua área de formação pela prática da 
pesquisa e pela inserção ativa no meio social em que atuam. 

 
3. EMENTA 
1.Relações  entre  sociedade,  cultura  e  educação.  2.  Modernidade  e  Educação:  Igualdade, 
Democracia e Emancipação. 3. Conhecimento e formação humana: Reconhecimento, Alteridade e 
Identidade. 4. A Instituição escolar na atualidade e políticas de formação docente. 

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 
Desenvolver uma reflexão sistemática e interdisciplinar acerca das diferentes perspectivas que 
constituem as práticas educativas, atribuindo ênfase aos fundamentos históricos, sociológicos e 
filosóficos que possibilitam o pensamento pedagógico contemporâneo.



4.2. ESPECÍFICOS 
- Compreender a Educação como campo social de disputa hegemônica.
- Reconhecer  os principais projetos educacionais originados na modernidade.
-  Analisar  as  rupturas  e  continuidades  entre  os  projetos  educacionais  da  modernidade  e  as 
tendências teórico-práticas que circunscrevem o campo educacional na contemporaneidade.
- Conhecer aspectos do debate contemporâneo sobre a Escola e a Docência.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

ENCONTRO CONTEÚDO

1º
Apresentação e discussão do Plano de Ensino.

Introdução ao tema:  a Educação como campo social de disputa hegemônica 
O público e o privado na história da educação brasileira.

Ref. (CURY, 2005)

2º
A Educação como campo social de disputa hegemônica e a função social das 

instituições escolares
Referências: (CURY, 2005) e (YOUNG, 2007).

3º
Educação e Modernidade:

A Escola pública e os limites da sua universalização
(ALVES, 2005).

4º
 Educação e Modernidade

Instrução Pública e o Iluminismo: projetos educacionais (CONDORCET, 2008).

 A1- Roteiro de Estudo Dirigido 
(CURY, 2005), (YOUNG, 2007), (ALVES, 2005), (CONDORCET, 2008).

5º Crítica da razão moderna e os fundamentos educacionais.
Referências (GRAMSCI, 2000), (ADORNO, 1995).

6º Crítica da razão moderna e os fundamentos educacionais.
Referências (GRAMSCI, 2000), (ADORNO, 1995). 

7º A2- Avaliação individual sem consulta

8º A Escola e a Docência: debates contemporâneos
A docência e as reformas educacionais dos anos de 1990: “professor protagonista 

ou obstáculo?”
Referências: (EVANGELISTA E SHIROMA, 2007).

9º
A Escola e a Docência: debates contemporâneos

A docência e as reformas educacionais dos anos de 1990: “professor protagonista 
ou obstáculo?”

Referências: (EVANGELISTA E SHIROMA, 2007).
A3- Professor protagonista ou obstáculo? 

Trabalho de síntese, interpretação e apresentação

10º A nova pedagogia da hegemonia: estratégias do capital para educar o consenso
A4- Fichamento (NEVES, 2005)

11º Avaliação e encerramento do Semestre. 
Recuperação Final. 



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para  a  consecução  dos  objetivos  anunciados,  as  aulas  serão  organizadas  mediante  alguns 
procedimentos metodológicos, dentre os quais, destacam-se: 1. leituras prévias e sistemáticas 
das  referências  bibliográficas  indicadas;  2.  aulas  expositivas  e  dialogadas;  3.  utilização  de 
diferentes fontes de pesquisa e análise: bibliográfica, documental, cinematográfica; 4. trabalhos 
individuais e em grupos, visando, especialmente, o desenvolvimento de habilidades de síntese, 
argumentação e problematização sobre os assuntos estudados).

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
Ao longo do semestre serão realizadas quatro avaliações (A1, A2, A3, A4), que demandarão, cada 
uma a seu modo, um percurso planejado de estudo e organização para a sua realização. Para 
auxilá-los no processo de aprendizagem, serão realizadas concomitantemente a estas avaliações, 
atividades auxiliares de aprofundamento e recuperação dos conteúdos estudados. 

A média semestral (média final) será calculada pela fórmula:  MF = (NP1 + NP2)/2
Onde, NP1 = (A1 + A2)/2  e 
NP2 = (A3+ A4)/2

A aprovação  do  estudante  em  cada  componente  curricular  vincula-se  à  frequência  igual  ou 
superior a 75% (setenta e cinco), e ao alcance da Nota Final, igual ou superior a 6,0 pontos.

AVALIAÇÕES: 

A1: ROTEIRO DE ESTUDO DIRIGIDO

A2:  AVALIAÇÃO INDIVIDUAL SEM CONSULTA

A3:  PROFESSOR  PROTAGONISTA  OU  OBSTÁCULO?  TRABALHO  DE  SÍNTESE, 
INTERPRETAÇÃO E APRESENTAÇÃO.

A4:  FICHAMENTO

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO

Conforme explicitado anteriormente, serão realizadas quatro avaliações (A1, A2, A3, A4) e 
atividades auxiliares que visam o aprofundamento e recuperação dos conteúdos estudados. 

Além disso, ao final do semestre, aqueles alunos que não obtiverem a média final igual ou 
superior a 6,0 pontos terão direito a uma nova avaliação, denominada recuperação final. A prova 
de recuperação final  contemplará os conteúdos estudados ao longo do semestre.

Após a recuperação a nova Média Final será dada pela fórmula: 

Nova Média Final = (MF + Nota da Recuperação Final) /2
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